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INTRODUÇÃO

A Floresta Ombrófila Mista, mais conhecida como Floresta
de Araucária ou Pinheiral por apresentar uma presença
massiva do pinheiro - do - paraná, pinheiro - brasileiro,
pinheiro ou simplesmente araucária (Araucaria angustifo-
lia (Bert.) O. Kuntze) (13), já revestiu grande parte do
território paranaense.
Atualmente, restam menos de 1% de Floresta com
Araucária em boas condições de conservação no estado do
Paraná, e a situação atual desse importante bioma é alta-
mente cŕıtica (4).
Apesar de todo o esforço dos órgãos oficiais e de instituições
não governamentais, muitos remanescentes da Floresta com
Araucária têm sido objetos de degradação e perda de di-
versidade biológica. Essa situação tem se agravado ainda
mais nos dias de hoje, pela busca dos proprietários rurais
pela substituição das áreas remanescentes com floresta nat-
ural, ditas improdutivas, por plantações de Pinus ou outras
formas mais rentáveis de uso do solo (25).
A reposição de florestas naturais por plantios florestais com-
erciais e as práticas agressivas de manejo normalmente en-
volvidas na silvicultura podem ser quase tão danosas quanto
atividades agropecuárias ou ocupações urbanas, mesmo não
apresentando potencial destrutivo tão viśıvel (23). Deste
modo, fica evidente a importância dos estudos de regen-
eração natural em reflorestamentos com espécies exóticas,
como no caso das plantações de Pinus realizadas em áreas já
degradadas, como uma etapa na recuperação da cobertura
florestal (22). Consequentemente, o uso de monoculturas
florestais para o restabelecimento da riqueza de espécies em
áreas degradadas pode se tornar uma alternativa para a
restauração (14).
Este papel facilitador de florestas plantadas é devido à sua
influência em determinadas caracteŕısticas, como o micro-
clima do sub - bosque, a complexidade estrutural da veg-
etação e o desenvolvimento de serapilheira e camadas de
húmus durante os anos iniciais do crescimento da plantação

(5). A biodiversidade dentro das plantações tende a aumen-
tar com passar do tempo (17).

O microclima de uma floresta é caracterizado principal-
mente pela modificação da luz que penetra através do dossel
(7).

Diferentes espécies de árvores do dossel, por criarem sob si
distintas condições abióticas e bióticas, limitam em maior ou
menor grau o recrutamento, a abundância, a sobrevivência
e distribuição espacial das espécies arbustivo - arbóreas dis-
persas sob suas copas (12).

Quanto maior for à quantidade de luz que atinge os ńıveis
mais baixos, melhor será o desenvolvimento das camadas
baixas de vegetação, que incluem, além dos arbustos e er-
vas, as plântulas e árvores novas, sucessoras potenciais dos
membros do dossel superior (29).

Partindo destes pressupostos e comparando um fragmento
de floresta secundária nativa com uma área abandonada
de reflorestamento com Pinus taeda, colocam - se duas
questões: A riqueza de espécies da vegetação regenerante
no sub - bosque de ambos os locais será maior, quando a
cobertura do dossel for menor? A riqueza de espécies na
borda do reflorestamento de Pinus taeda será maior que a
riqueza na borda do fragmento nativo?

OBJETIVOS

Comparar um fragmento de floresta secundária nativa com
uma área abandonada de reflorestamento com Pinus taeda
quanto a riqueza de espécies em relação à cobertura do dos-
sel.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: o trabalho foi realizado na Fazenda Monte
Alegre (latitude 24o12’S, longitude 50o33’W, a uma altitude
de 885 m acima do ńıvel do mar), de propriedade da Klabin
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S. A., localizada no munićıpio de Telêmaco Borba, região
centro - leste do estado do Paraná, Brasil. A vegetação é
uma transição entre floresta tropical chuvosa mista e flo-
resta sazonal semidecidual (26). É caracterizada por uma
transição entre os tipos climáticos de Köppen Cfa e Cfb,
sendo subtropical úmido com calor moderado até verões
muito quentes e úmidos e invernos frios. A pluviosidade
anual média é 1.700 mm e a temperatura anual média é
19.5o C (21).

O parque é uma área particular com 11.196 ha, onde 7.880
ha são remanescentes de floresta nativa. O restante é ocu-
pado por áreas de reflorestamento de Araucaria angustifolia,
Eucalyptus spp e Pinus spp. (10, 2).

Coleta de dados: foram montadas 12 parcelas de 05 x 10
m, perfazendo uma área total de 600 m2, alocando - se 6
parcelas no reflorestamento de Pinus taeda e 6 em floresta
secundária. As parcelas foram alocadas em 3 distâncias nos
dois locais, sendo alocadas 2 parcelas em cada distância,
borda (0 m); intermédio (25 m) e núcleo (50m). O reflo-
restamento de P. taeda possui uma área de 12 hectares,
o plantio foi realizado no ano de 1972 e a última inter-
venção foi no ano de 1989. A mata nativa secundária de
Floresta Ombrófila Mista, corresponde a uma antiga área
de pastagem, abandonada para a regeneração há 50 anos.

Em cada parcela foram coletados: ,Cobertura do dos-
sel-foi medida com um densiômetro esférico convexo (D) de
Lemmon (19), a norte, sul, leste e oeste, a 1 m do solo,
no centro de cada parcela, sempre por uma mesma pessoa.
Avaliação da regeneração florestal - foram amostrados
todos os indiv́ıduos arbóreos com diâmetro à altura do peito
(DAP) ≥ 3,18 cm, a 130 cm acima do solo. Todos foram
medidos com uma fita métrica de 1,50 m de comprimento.
A altura foi estimada com uma trena digital a laser (Bosch,
DLE50). A coleta do material botânico seguiu as técnicas
para a amostragem de angiospermas (11). A identificação
dos indiv́ıduos foi realizada em campo, ou foram realizadas
exsicatas, as quais foram identificadas com aux́ılio de espe-
cialista e depositadas no Herbário da Universidade Estadual
de Londrina (FUEL).

Os dados foram analisados por meio da relação entre as
variáveis (dependente-riqueza de espécies; cobertura do dos-
sel e independente-distância da borda; cobertura do dossel)
cont́ınuas através de análise de regressão.

RESULTADOS

A avaliação da regeneração florestal revelou a presença 39
espécies pertencentes a 23 gêneros de 18 famı́lias num to-
tal de 134 indiv́ıduos, sendo que uma espécie de Aster-
aceae, Lauraceae, Solanaceae, Myrtaceae, e uma de Rubi-
aceae foram determinadas apenas ao ńıvel de famı́lia e 9
permaneceram indeterminadas, a floresta secundária nativa
apresentou um total de 33 espécies, e o reflorestamento de
Pinus taeda um total de 13 espécies sendo que as áreas ap-
resentaram 8 espécies em comum.

No reflorestamento de Pinus taeda, a riqueza de espécies
aumentou ao longo do gradiente de distância da borda
para o interior (0m - 25m - 50m) (b= 0,48; p= 0,001;
r2= 0,97). Estudos afirmam que a borda da mata pode

ser considerada um habitat transicional entre os ecossis-
temas florestal e o adjacente, cuja criação pode induzir as
alterações microclimáticas, causando aumento na mortal-
idade de árvores(18); assim como diminuição do recruta-
mento de plântulas (3, 28). Não foi observada diferença sig-
nificativa nas áreas de floresta secundária nativa (p=0,09),
apesar de apresentar uma tendência em diminuir a riqueza
de espécies à medida que se distanciava da borda, tendência
esta também encontrada em estudos, em um fragmento de
Floresta Ombrófila Mista, apresentando uma menor riqueza
de espécies, em comparação com uma área de capoeira (20).

Quanto à cobertura do dossel em relação à distância da
borda, o reflorestamento de Pinus taeda apresentou cor-
relação significativa (b=0,82; p= 0,032; r2= 0,85) em
relação às distâncias, com um aumento da cobertura do
dossel para o interior. Esse aumento é devido ao distan-
ciamento gradativo da borda do reflorestamento. A frag-
mentação florestal contribui para a ocorrência de mudanças
imediatas e pronunciadas, devido a alterações da luminosi-
dade, temperatura, umidade e velocidade do vento, princi-
palmente nas bordas dos fragmentos (27). Na floresta se-
cundária nativa, não foi observada diferença significativa
(p=0,86), porém houve uma leve tendência em aumentar a
cobertura do dossel para o interior, estudos em florestas se-
cundárias jovens, o dossel normalmente encontra - se mais
aberto, com grandes espaços entre as copas das árvores,
permitindo maior passagem de luz (6).

No que diz respeito à relação entre a riqueza e a cober-
tura do dossel, no reflorestamento de Pinus taeda obser-
vou - se correlação significativa (b=0,88; p= 0,048; r2=
0,81) em relação à cobertura do dossel, com um aumento
da riqueza à medida que a cobertura também aumentava,
esse resultado pode estar relacionado com o fato de que
7, das 13 espécies encontradas são classificados como tol-
erantes a sombra, além disso, os indiv́ıduos de Araucaria
angustifólia podem ser considerados tolerantes a sombra se-
gundo experimentos conduzidos em casa de vegetação, onde
a araucária demonstrou ser capaz de ocupar, sobreviver
e crescer, mesmo em taxas distintas, tanto em ambientes
ensolarados quanto em sombreados (1,15,16,8) e a campo
(9), contrapondo - se à classificação da espécie como pio-
neira e heliófila, sem capacidade de desenvolvimento e, con-
sequentemente, de regeneração em ambientes sombreados
(24). Não foi observada correlação significativa (p=0.27) na
floresta secundária.

CONCLUSÃO

Neste trabalho não foram observadas correlações significa-
tivas, no fragmento de floresta secundária nativa, entre a
riqueza de espécies e a cobertura do dossel, tampouco entre
a riqueza de espécies e a distância da borda.

Por outro lado, no reflorestamento de Pinus taeda, tanto
a riqueza de espécies quanto a cobertura do dossel aumen-
taram ao longo dos gradientes de distância da borda para
o interior. Neste caso a riqueza de espécies e a cobertura
do dossel apresentaram uma relação positiva, ou seja, au-
mentando a cobertura do dossel o mesmo acontece com a
riqueza de espécies.
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munićıpio de Caxias do Sul, RS, Brasil. Iheringia. Série
Botânica 56: 115 - 130.
2 - Barbosa, C. E. de A.; Benato, T.; Cavalheiro, A. L.;
Torezan, J. M. D. 2007. Diversity of Regenerating Plants
in Reforestations with Araucaria angustifolia (Bertol.) O.
Kuntze of 12, 22, 35, and 43 Years of Age in Paraná State,
Brazil. Restoration Ecology, Online Early Article.
3 - Benitez - Malvido, J. 1998. Impact of forest fragmenta-
tion on seedling abundance in a Tropical Rain forest. Con-
servation Biology, v.12, p. 380 - 389.
4 - Britez, R. M.; Castella, P. R.; Tiepolo, G. Pires,
L. A. 2000. Estratégias de conservação da Floresta de
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vista Floresta 10: 5 - 9.

16 - Inoue, M.T.; Torres, D.V. 1980. Comportamento docre-
scimento de mudas de Araucaria angustifolia (Bert.) O.
Ktze. em dependência da intensidade luminosa. Revista
Floresta 11: 7 - 11.

17 - Kanowski, J.; Catterall, C. P.; Wanderll - Johnson, G.
W.; Proctor, H.; REIS, T. 2003.Development of forest struc-
ture on cleared rainforest land in eastern Australia under
different styles of reforestation. Forest Ecology and Man-
agement. v. 183, p. 265 - 280.

18 - Laurence, W. F.; Ferreira, L. V.; Rankin - de Merona,
J. M. ; Laurence, S. G. 1998.Rainforest fragmentation and
the dynamics of amazonian tree communities. Ecology, v.
79, p. 2032 - 2040.

19 - Lemmon, P. E. 1954. A new instrument for measuring
forest overstory density. Jounal of Forestry, v.55, n.9, p.667
- 668.

20 - Liebsch. D.; Acra. L. A. 2002. Asteraceae Dumortier
(=Compositae Giseke) de um Capão de Floresta Ombrófila
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